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PROPRIETÁRIO: MUNICÍPIO DE CARAÚBAS DO PIAUÍ – PI 

ENDEREÇO DA OBRA: ZONA URBANA 

TIPO DE PROJETO: Habitação unifamiliar (25 unidades)  

ÁREA ÚTIL A CONSTRUIR: 47,46 m² por unidade 

 
GENERALIDADES: Este memorial descritivo tem por objetivo descrever de forma suscinta os 

materiais e a forma que será realizada a obra de edificações residenciais do programa FNHIS 

Sub 50, com área total de 53,86 m² por unidade. Não dispensa o atendimento à norma de 

Desempenho de Edificações Habitacionais (ABNT NBR 15.575), às Normas Técnicas da ABNT 

de processos e produtos, bem como à legislação municipal e estadual incidente. Este documento 

foi elaborado com base na Portaria MCID nº 1416, de 6 de Novembro de 2023. 

SERVIÇOS PRELIMINARES: O lote onde será edificada a unidade habitacional deverá ser limpo 

e nivelado antes do início dos serviços de locação pela prefeitura, atendendo os níveis de piso 

determinados em projeto. A seguir a obra será locada conforme determinado nas plantas. A 

placa de obra, de responsabilidade da empresa contratada, deverá seguir os padrões 

constantes no “Manual Visual de Placas e Adesivos de Obras” da Caixa Econômica Federal, 

bem como observar disposições locais, e ser instalada em lugar visível. Administração local da 

obra, composta por engenheiro civil, mestre de obra, almoxarife e apontador. 

FUNDAÇÕES: Existem 2 opções de fundação: (i) radier ou (ii) sapatas isoladas (adotada no 

projeto) com viga baldrame em concreto de resistência característica de 20 MPa, aço do tipo 

CA-50 e dimensões de 12 x 30 cm, a qual será impermeabilizada com argamassa com aditivo 

impermeabilizante e emulsão asfáltica em duas demãos, em todas as faces. 

SUPERESTRUTURA: A superestrutura será de concreto armado, sendo os pilares de dimensões 

14 x 26 cm e as vigas do nível 2,65 com dimensões 12 x 25 cm. Todo concreto da superestrutura 

será de 20 Mpa. Deverão ser previstos pilaretes de amarração da alvenaria destinada aos oitões 

da casa. A laje do teto do banheiro será rebaixada conforme cota do projeto e será do tipo vigotas 

pré-moldadas h = 12cm, com pé direito mínimo de 2,40 m nesta área. 

ALVENARIA: As paredes da edificação serão de alvenaria de bloco cerâmico ou de concreto não 

estrutural, dimensões 9 x 19 x 39 cm, posicionados com argamassa de assentamento com 

preparo manual. Antes de serem utilizados, os tijolos serão umedecidos, evitando que estes 

absorvam a água da argamassa de assentamento. As fiadas serão alinhadas e aprumadas, 

podendo as juntas apresentarem espessura máxima de 1,5 cm. Nos vãos das portas e janelas 

serão executadas vergas transpassando a alvenaria em no mínimo 30 cm para cada lado. As 

contravergas serão executadas em todas as janelas. 

 

PISO: Em todos os cômodos será executado o assentamento do piso com revestimento 

cerâmico. Em todo perímetro da unidade habitacional deverá ser executada calçada com 50 cm 

de largura. Obrigatório piso e rodapé em toda a unidade, incluindo o hall e as áreas de circulação 

interna. O revestimento deve ser em cerâmica esmaltada PEI 4, com índice de absorção inferior 
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a 10% e desnível máximo de 15 mm. Para áreas molháveis, o coeficiente de atrito dinâmico deve 

ser superior a 0,4. As cotas dos pisos serão superiores à cota da calçada ao redor da casa 

(Revestimento para piso 35x35). 

FORRO: O forro da edificação será em PVC. 

COBERTURA: A cobertura será com estrutura de madeira tratada com pintura imunizante 

composta por ripas, caibros, terças e tesouras com 2 águas e telha cerâmica encaixe com 

inclinação de 30%. 

REVESTIMENTO: As paredes internas e externas da edificação receberão revestimento de 

chapisco, emboço e reboco. As paredes dos banheiros receberão revestimento cerâmico do piso 

ao forro na área do box de chuveiro. As demais paredes do banheiro, assim como a da cozinha 

e lavanderia receberão revestimento cerâmico com 1,5m de altura. Nas áreas com revestimento 

cerâmico, será executada argamassa traço 1:2:8, com preparo mecânico, aplicado 

manualmente. As paredes externas, sobre chapisco, serão feitas com massa única em 

argamassa com traço 1:2:8 (Revestimento para paredes 20x20). 

ESQUADRIAS E FERRAGENS: As portas externas de acesso (sala e cozinha) serão metálicas. 

As portas internas da edificação serão de madeira. Todas as portas deverão respeitar as 

dimensões do projeto, com vão livre entre batentes de 0,80 x 2,10 m. As janelas deverão ser 

metálicas, de preferência com veneziana nos dormitórios. Os vidros utilizados nas janelas serão 

transparentes e lisos, com espessura de no mínimo 4 mm. Todas as portas deverão conter 

maçanetas de alavanca entre 0,90 m e 1,10 m (P01: porta metálica tipo veneziana, P02: porta 

de madeira semi-ôca, J01: janela maxim-ar metálica, J02 e J03 (sala): janela metálica de correr 

com duas folhas para vidro e J03 (quartos): janela de correr com três folhas para vidro). As 

esquadrias será conforme o previsto na Portaria n° 1416, com a utilização de selante a base de 

poliuretano ou poliéster para calafetação de janelas; 

PINTURA: As paredes internas e externas serão previamente lixadas, depois será aplicado 

selador acrílico, em seguida pintadas com tinta látex acrílica standard. Pintura das paredes 

externas, será predominantemente em cores claras e as cores escuras admitidas em detalhes. 

O preparo das superfícies que receberão a pintura deverá seguir ABNT NBR 13.245, e a 

pintura com tinta standard, segundo a norma ABNT NBR 13.245. É obrigatório o uso de peitoril 

com inclinação de mínima de 3%, em direção ao lado externo da edificação e adoção de 

pingadeira com traspasse de 2 cm para cada lado do vão. 

INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS: Para atender a demanda de consumo de água fria 

conforme cálculo, será instalado um reservatório de polietileno com capacidade de 500L para 

cada unidade. As tubulações de esgoto seguirão o sistema proposto pelo projeto de instalações 

hidrossanitárias. Haverá um conjunto de tratamento de esgoto para cada unidade (previsto 

somente em projeto). No ponto do chuveiro, deverá ser instalado pressurizador, conforme 

especificação de projeto, para garantir a pressão mínima de 1,20mca. O lavatório em louça 

sem coluna será com dimensão mínima de 30x40 cm, sifão, e torneira com acionamento por 

alavanca ou cruzeta, segundo a norma ABNT NBR 10.281/15, com acabamento de registro de  

alavanca ou cruzeta. A bacia sanitária com caixa e mecanismo de descarga, conforme a norma 

ABNT NBR 15.097/11, sendo admitida caixa plástica externa. Tanque com capacidade mínima 

de 20 litros, com concreto pré-moldado, PVC, louça, inox granilite ou mármore sintético, com 

torneira com acabamento de registro de alavanca ou cruzeta. Pia da cozinha com bancada 

mínima de 1,20 m x 0,50 m, com cuba, granito, mármore sintético, com torneira com 

acabamento de registro de alavanca ou cruzeta.  

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS: As instalações elétricas obedecerão às normas da ABNT e da 
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concessionária de energia local. Os quadros de distribuição internos possuirão circuitos 

separados, sendo estes divididos entre iluminação, tomadas, tomadas especiais e chuveiro. 

SERVIÇOS FINAIS: Após a conclusão dos serviços, a obra será limpa, os entulhos totalmente 

removidos, em perfeitas condições para receber o Habite-se. 

 

Sempre seguir as seguintes NBR e Portaria:  

- NBR 15.575 – Edificações Habitacionais – Desempenho e demais normas técnicas 

pertinentes; 

- PORTARIA MCID Nº 1416, de 6 de novembro de 2023, item 3. ESPECIFICAÇÕES MÍNIMA 

PARA O PROJETO DA UNIDADE HABITACIONAL. 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA M2 

GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA. AF_03/2022_PS 

• Fabricação de moldura de madeira composta por sarrafos em todo perímetro da placa, 

incluindo um sarrafo fixado no meio dela, a fim de se obter maior rigidez do conjunto; 

• Posteriormente este quadro de madeira é tradado com pintura imunizante para 

madeira, e pregado na placa com pregos; 

• Em seguida, a placa é fixada na estrutura suporte da obra com pregos. 

 

1.2 ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA  

• Os custos diretos de administração local são constituídos por todas as despesas 

incorridas na montagem e na manutenção da infraestrutura da obra compreendendo as 

seguintes atividades básicas de despesa: Chefia da obra, Administração do contrato, 

Engenharia e planejamento, Segurança do trabalho, Produção e Gestão de materiais; 

Essas despesas são parte da planilha de orçamento em itens independentes da 

composição de custos unitários, especificados como administração local. 

 

1.3 LOCAÇÃO DE CONTAINER - ESCRITÓRIO COM BANHEIRO 

• Locação de contêiner escritório com banheiro (01 vaso sanitário, 01 lavatório e 01 

chuveiro), janela em vidro, portas, luminárias, tomadas, forro em pvc, ar condicionado e 

isolamento termoacústico em isopor - 6,00 x 2,35m 

 

1.4 LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUÇÃO DE GABARITO (REF: C1630-SEINFRA 28) 

• A obra deverá ser locada com piquetes de madeira, após a limpeza do terreno e 

execução do aterro; 
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• A locação deverá ser executada por aparelho e somente por profissional habilitado 

(utilizando instrumentos e métodos adequados), que deverá implantar marcos (estacas 

de posição) com cotas de nível perfeitamente definidas para demarcação dos eixos. É 

necessário fazer a verificação das estacas de posição (piquetes) dos alinhamentos, por 

meio da medida de diagonais (linhas traçadas para permitir a verificação, com o 

propósito de constituir-se hipotenusa de triângulos retângulos, cujos catetos se situam 

nos eixos da locação), estando à precisão dentro dos limites aceitáveis pelas normas 

usuais de construção. 

 

2.0 FUNDAÇÕES E CONTENÇÕES - FUNDAÇÕES 

2.1 - ESCAVAÇÃO MECANIZADA PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA COM 

RETROESCAVADEIRA (INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). 

AF_01/2024 

• Marcar no terreno as dimensões dos blocos e/ou sapatas a serem escavados;  

• Executar a cava com uso de retroescavadeira até a cota de assentamento prevista, 

fazendo atenção às pontas das estacas, no caso de blocos; 

• Realizar o ajuste das laterais utilizando ponteira e pá; 

• Retirar todo material solto do fundo e realizar o nivelamento; 

• Respeitar o embutimento da estaca no bloco, bem como os arranques de armadura 

desta especificados em projeto de fundações. 

 

2.2 - PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M (ACERTO DO 

SOLO NATURAL). AF_08/2020 

• Finalizado a contenção da vala procede-se a preparar o fundo da vala para receber o 

assentamento das redes de esgoto, drenagem ou águas; 

• O serviço consiste na limpeza, regularização e ajuste de declividade, conforme previsto 

em projeto, do fundo da vala; 

• Quando previsto em projeto, é feito a execução de um lastro com material granular. O 

lançamento do material na vala pode se dar de forma manual ou mecanizado; 

• A partir daí os demais serviços são executados tais como: assentamento da tubulação 

e reaterro (atividades não inclusas nesta composição - utilizar composições específicas 

para tais fins). 

 

2.3 - LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE COROAMENTO OU 

SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024 

• Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita; 

• Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização 

ou previsto em projeto; 

• Nivelar a superfície final. 
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2.4 - FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA SAPATA, EM 

MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_01/2024 

• A forma plana para sapatas, confeccionada em madeira maciça, destinasse à 

moldagem de fundações isoladas, sendo dimensionada para suportar as pressões do 

concreto fresco e garantir o formato projetado da estrutura. O serviço compreende o 

corte, montagem, escoramento e fixação das tábuas, com reutilização prevista para até 

cinco usos, observando-se rigorosamente o prumo, o nível e as dimensões indicadas 

em projeto. Inclui-se também a aplicação de desmoldante para facilitar a retirada e 

preservar a madeira, assegurando o reaproveitamento e o bom acabamento das 

superfícies moldadas. 

 

2.5, 2.6 e 2.7 - ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 

• Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

• Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

• Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo 

que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

2.8 - CONCRETAGEM DE SAPATA, FCK 20 MPA, COM USO DE JERICA - LANÇAMENTO, 

ADENSAMENTO E ACABAMENTO. 

• Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural; 

• Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, 

nivelamento, estanqueidade) e do cimbramento; 

• Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de 

prova para controle da resistência à compressão, lançar o material primeiramente na 

base da sapata corrida com a utilização de jericas e adensá-lo com uso de vibrador de 

imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente envolvida na massa de 

concreto; 

• Realizar o acabamento da base das sapatas corridas com uso de desempenadeira, 

garantindo uma superfície uniforme; 

• Após cura da base e montagem da fôrma do corpo da sapata corrida, lançar o concreto 

com utilização de jericas e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, seguindo todas 

as recomendações assinaladas anteriormente;  

• Realizar o acabamento do topo das sapatas corridas com uso de desempenadeira, 

garantindo uma superfície uniforme. 
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2.9 - REATERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO. 

AF_08/2023 

• Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor umidade 

ótima de compactação prevista em projeto; 

• Executa-se o reaterro lateral, e a região que recobre o tubo, atendendo as 

especificações de projeto e garantindo que a tubulação enterrada fique continuamente 

apoiada no fundo da vala sobre o berço de assentamento; 

• Prossegue-se com o reaterro superior, região com 30 cm de altura sobre a geratriz 

superior da tubulação. A compactação é executada de cada lada, apenas nas regiões 

compreendidas entre o plano vertical tangente à tubulação e a parede da vala. A parte 

diretamente acima da tubulação não é compactada, a fim de se evitarem deformações 

dos tubos;  

• Terminada a fase anterior é feito o reaterro final, região acima do aterro superior até a 

superfície do terreno ou cota de projeto. Esta etapa deve ser feita em camadas 

sucessivas e compactadas de tal modo a obter o mesmo estado do terreno das laterais 

da vala; 

• No caso de existir escoramento da vala a mesma deve ser retirada simultaneamente as 

etapas do aterro garantindo assim o preenchimento total da vala. 

 

3.0 FUNDAÇÕES E CONTENÇÕES - BALDRAME 

3.1 - ESCAVAÇÃO MANUAL PARA VIGA BALDRAME OU SAPATA CORRIDA (INCLUINDO 

ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024 

• Marcar no terreno as dimensões das vigas baldrames ou sapatas corridas a serem 

escavadas; 

•  Executar a vala utilizando pá, picareta e ponteira até a cota de assentamento prevista; 

• Nivelar o fundo e retirar todo material solto do fundo. 

 

3.2 - LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE COROAMENTO OU 

SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024 

• Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita; 

• Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização 

ou previsto em projeto; 

• Nivelar a superfície final. 

 

3.3 - FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA BALDRAME, 

EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_01/2024 

• A forma plana para sapatas, confeccionada em madeira maciça, destinasse à 

moldagem de fundações isoladas, sendo dimensionada para suportar as pressões do 

concreto fresco e garantir o formato projetado da estrutura. O serviço compreende o 
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corte, montagem, escoramento e fixação das tábuas, com reutilização prevista para até 

cinco usos, observando-se rigorosamente o prumo, o nível e as dimensões indicadas 

em projeto. Inclui-se também a aplicação de desmoldante para facilitar a retirada e 

preservar a madeira, assegurando o reaproveitamento e o bom acabamento das 

superfícies moldadas. 

 

3..4, 3.5 e 3.6 - ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 

• Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

• Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

• Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo 

que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

3.7 - CONCRETAGEM DE BLOCO DE COROAMENTO OU VIGA BALDRAME, FCK 20 MPA, 

COM USO DE JERICA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. 

• Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural;  

• Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, 

nivelamento, estanqueidade) e do cimbramento; 

• Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de 

prova para controle da resistência à compressão, lançar o material com a utilização de 

jericas e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura 

seja adequadamente envolvida na massa de concreto; 

• Realizar o acabamento dos blocos e das vigas baldrames com uso de 

desempenadeira, garantindo uma superfície uniforme. 

 

3.8 - REATERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO. 

AF_08/2023 

• Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor umidade 

ótima de compactação prevista em projeto; 

• Executa-se o reaterro lateral, e a região que recobre o tubo, atendendo as 

especificações de projeto e garantindo que a tubulação enterrada fique continuamente 

apoiada no fundo da vala sobre o berço de assentamento; 

• Prossegue-se com o reaterro superior, região com 30 cm de altura sobre a geratriz 

superior da tubulação. A compactação é executada de cada lada, apenas nas regiões 

compreendidas entre o plano vertical tangente à tubulação e a parede da vala. A parte 

diretamente acima da tubulação não é compactada, a fim de se evitarem deformações 

dos tubos; 
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• Terminada a fase anterior é feito o reaterro final, região acima do aterro superior até a 

superfície do terreno ou cota de projeto. Esta etapa deve ser feita em camadas 

sucessivas e compactadas de tal modo a obter o mesmo estado do terreno das laterais 

da vala; 

• No caso de existir escoramento da vala a mesma deve ser retirada simultaneamente as 

etapas do aterro garantindo assim o preenchimento total da vala. 

 

4.0 FUNDAÇÕES E CONTENÇÕES - FUNDAÇÕES 

4.1 - CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, 

COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL. 

AF_10/2022 

• Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar limpa (livre de 

irregularidades, incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos); 

• Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

• Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher 

de pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 

mm. 

 

4.2 - IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA, 

COM ADITIVO IMPERMEABILIZANTE, E = 1,5CM. AF_09/2023 

• É recomendado que a superfície a ser impermeabilizada seja previamente chapiscada, 

a fim de aumentar a aderência da camada de argamassa; 

• Lançar a argamassa com aditivo impermeabilizante sobre o chapisco, aplicando 

energia suficiente para garantir uma boa aderência; 

• Realizar uma pressão adequada para garantir a aderência da argamassa ao substrato; 

• Após o tempo necessário para o "puxamento" da argamassa, é possível sarrafear e 

desempenar a superfície, buscando obter uma espessura mínima de 1,5 cm. 

 

4.3 - IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS. 

AF_09/2023 

• A superfície que receberá o sistema de impermeabilização deve estar limpa, seca e 

isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes; 

• Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha; 

• Aguardar o tempo recomendado pelo fabricante para aplicar a segunda demão em 

sentido cruzado ao da primeira demão; 

• Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, 

aguardar o tempo de cura definido pelo fabricante e realizar o teste de estanqueidade, 

conforme a norma vigente. 
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5.0 SUPRAESTRUTURA – PILARES, VIGAS E LAJES 

5.1 - MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E 

ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA RESINADA, 8 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

• A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os 

gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, 

esquadros de braços longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar os gastalhos na laje 

com pregos de aço ou recursos equivalentes;  

• Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas no 

gastalho; 

• Fixar os arrumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando 

esquadro metálico; 

• Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face 

interna da fôrma; 

• Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face da 

fôrma de pilar e executar o travamento com as vigas metálicas e as barras de 

ancoragem, espaçadas a cada 60cm, de modo a garantir as dimensões durante o 

lançamento do concreto; 

• Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os 

contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; 

• Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, 

somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, 

conforme NBR 14931:2004; 

• Logo após a desforma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada 

para impedir o empenamento. 

 

5.2 - MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, SEM ESCORAMENTO, PÉ-

DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA RESINADA, 8 UTILIZAÇÕES. 

• Posicionar os fundos de vigas sobre a borda das fôrmas dos pilares, de acordo com o 

indicado no projeto; 

• Fixar os encontros dos painéis de fundo das vigas nos pilares, cuidando para que não 

ocorram folgas (verificar prumo e nível); 

• Fixar as laterais da fôrma da viga, utilizando-se pregos de cabeça dupla, para facilitar a 

desforma; 

• Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face 

interna da fôrma; 

• Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e nível da fôrma; 

• Promover a retirada das fôrmas de acordo com os prazos indicados no projeto 
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estrutural (laterais e fundo respectivamente) somente quando o concreto atingir 

resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004. 

•  Logo após a desforma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada 

para impedir o empenamento. 

 

5.3 - MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO METÁLICO, 

PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA RESINADA, 8 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

• Posicionar os fundos de vigas sobre a borda das fôrmas dos pilares, providenciando 

apoios intermediários com escola metálica, de acordo com o indicado no projeto; 

• Fixar os encontros dos painéis de fundo das vigas nos pilares, cuidando para que não 

ocorram folgas (verificar prumo e nível); 

• Fixar as laterais da fôrma da viga, utilizando-se pregos de cabeça dupla, para facilitar a 

desfôrma; 

• Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face 

interna da fôrma; 

• Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e nível da fôrma; 

• Promover a retirada das fôrmas de acordo com os prazos indicados no projeto 

estrutural (laterais e fundo respectivamente) somente quando o concreto atingir 

resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004; 

• Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada 

para impedir o empenamento. 

 

5.4 - ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

• Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

• Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; e fixá-la de 

modo que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

5.5.- ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

• Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

• Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

• Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 
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5.6 - ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

• Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

• Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

• Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

 

5.7 - ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

• Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

• Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

• Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

 

5.8 - LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL, BIAPOIADA, PARA PISO, ENCHIMENTO EM 

CERÂMICA, VIGOTA CONVENCIONAL, ALTURA TOTAL DA LAJE (ENCHIMENTO+CAPA) = 

(8+4). AF_11/2020 

• Posicionar as linhas de escoras de madeira e as travessas conforme previsto em 

projeto; nivelar as travessas (tábuas de 20cm posicionadas em espelho) recorrendo a 

pequenas cunhas de madeira sob os pontaletes; 

• O escoramento deve ser contraventado nas duas direções para impedir deslocamentos 

laterais do conjunto e, quando for o caso, a flambagem local dos pontaletes; 

• Caso o projeto estrutural preveja a adoção de contraflechas, adotar escoras de maior 

comprimento ou calços mais altos nos apoios intermediários, obedecendo a cotas 

estabelecidas; 

• Com o escoramento já executado, apoiar as vigotas nas extremidades, observando 

espaçamento e paralelismo entre elas; para tanto, utilizar as próprias lajotas (tavelas) 

para determinar o afastamento entre as vigotas; 

• As vigotas devem manter apoio nas paredes ou vigas periféricas conforme 

determinado no projeto estrutural, com avanço nunca menor do que 5cm; 

• Conferir alinhamento e esquadro das vigotas; apoiar as lajotas sobre as vigotas, 

garantindo a justaposição para evitar vazamentos durante a concretagem; 

• Nas operações de montagem, os trabalhadores devem caminhar sobre tábuas 

apoiadas na armadura superior das treliças de aço, nunca pisando diretamente sobre 
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as lajotas; 

• Posicionar as armaduras de distribuição, negativa e das nervuras transversais; 

• Molhar abundantemente as lajotas cerâmicas antes da concretagem para que não 

absorvam a água de amassamento do concreto; 

• Lançar o concreto de forma a envolver completamente todas as tubulações embutidas 

na laje e atingir a espessura definida em projeto. 

• Realizar o acabamento com desempenadeira de modo a se obter uma superfície 

uniforme; 

• Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura do 

concreto com água potável; 

• Promover a retirada dos escoramentos somente quando o concreto atingir resistência 

suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004, que deve ser feita de 

forma progressiva, e sempre no sentido do centro para os apoios. 

 

5.9 - CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 20 MPA, COM USO DE BALDES - 

LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. 

• Lançar o material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador 

de imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam 

adequadamente envolvidos na massa de concreto; 

• Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 

formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação 

da pasta / segregação do material; 

• Conferir o prumo dos pilares ao final da execução. 

 

5.10 - CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=20 MPA, PARA QUALQUER TIPO DE LAJE 

COM BALDES EM EDIFICAÇÃO TÉRREA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO. 

• Lançar o material com baldes içados por polias e adensá-lo com uso de vibrador de 

imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam 

adequadamente envolvidos na massa de concreto; 

• Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 

formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação 

da pasta / segregação do material; - Tomar os cuidados devidos para garantir a 

espessura e planicidade da laje; 

• O acabamento final é feito com desempenadeiras de modo a se obter uma superfície 

uniforme; 

• Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar cura com água 

potável. 
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6.0 PAREDES E PAINÉIS – ALVENARIA/FECHAMENTOS 

6.1 - ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 

9X19X39 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO 

MANUAL. AF_12/2021 

• A execução da alvenaria será feita com tijolos cerâmicos furados nas dimensões de 9 x 

19 x 39 cm, assentados com argamassa mista composta por uma parte de cimento, 

duas partes de cal hidratada e oito partes de areia (1:2:8), obedecendo à espessura de 

parede de 10 cm. A superfície de assentamento será previamente umedecida e os 

tijolos deverão estar limpos, alinhados e nivelados, com juntas horizontais e verticais 

devidamente preenchidas. O prumo e o esquadro da parede serão controlados a cada 

fiada, garantindo estabilidade e acabamento adequado. As amarrações serão feitas 

conforme o tipo de parede e o projeto, assegurando a continuidade estrutural. As 

paredes deverão ser erguidas com amarração em cantos e encontros, e a cura da 

argamassa será garantida com umedecimento periódico. Serão deixados vãos e 

reservas conforme especificado em projeto. 

 

6.2 - VERGA PRÉ-MOLDADA COM ATÉ 1,5 M DE VÃO, ESPESSURA DE *10* CM. 

AF_03/2024 

• Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; 

• Posicionar os vergalhões de aço com espaçadores, de forma a garantir cobrimento 

mínimo; 

• Concretar as peças e realizar a cura das peças. 

• Após adquirir resistência necessária para desfôrma e utilização, assentar no vão junto 

com o restante da alvenaria de vedação. 

 

6.3 - CONTRAVERGA PRÉ-MOLDADA, ESPESSURA DE *10* CM. AF_03/2024 

• Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; 

• Posicionar os vergalhões de aço com espaçadores, de forma a garantir cobrimento 

mínimo; 

• Concretar as peças e realizar a cura das peças; 

• Após adquirir resistência necessária para desfôrma e utilização, assentar a peça no 

vão junto com o restante da alvenaria de vedação, com traspasse mínimo de 40 cm. 

 

7.0 PAREDES E PAINÉIS – ESQUADRIAS METÁLICAS 

7.1 - PORTA DE ALUMÍNIO DE ABRIR COM LAMBRI, COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM 

PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

• Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a previsão 

de folga, 2mm no topo e nas laterais do vão; 

• Colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre os calços e 
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a folha de porta para que a mesma não seja danificada; 

• Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira, 

prumo, nível e alinhamento da porta com a face da parede; 

• Marcar com uma ponteira a posição dos furos na parede do vão; 

•  Retirar a esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria, utilizando 

broca de vídia com diâmetro de 10mm; 

• Retirar o pó resultante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e encaixar as 

buchas de nailón; 

• Posicionar novamente a esquadria no vão e parafusa-la no requadramento do vão, 

repetindo o processo de verificação de prumo, nível e alinhamento; 

• Aplicar o selante em toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da folga entre o 

vão e o marco. 

 

7.2 - JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS (VIDROS 

INCLUSOS), BATENTE/ REQUADRO 6 A 14 CM, ACABAMENTO COM ACETATO OU 

BRILHANTE, FIXAÇÃO COM PARAFUSO, SEM GUARNIÇÃO/ ALIZAR, DIMENSÕES 

100X120 CM, VEDAÇÃO COM SILICONE, EXCLUSIVE CONTRAMARCO - FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. AF_11/2024 

• Com auxílio de chapas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior do vão, 

mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base; 

• Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, 

marcar no vão a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente; 

• Aplicar silicone em forma de cordão em todo o contorno; 

• Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no silicone;  

• Aparafusar a esquadria; 

• Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu 

funcionamento. 

 

7.3 - JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 3 FOLHAS (2 VENEZIANAS E 1 FOLHA 

PARA VIDRO, VIDRO INCLUSO), BATENTE/ REQUADRO 6 A 14 CM, SEM ACABAMENTO, 

FIXAÇÃO COM PARAFUSO, SEM GUARNIÇÃO/ ALIZAR, DIMENSÕES 100X120 CM, 

VEDAÇÃO COM SILICONE, EXCLUSIVE CONTRAMARCO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_11/2024 

• Com auxílio de chapas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior do vão, 

mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base; 

• Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, 

marcar no vão a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente; 

• Aplicar silicone em forma de cordão em todo o contorno; 
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• Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no silicone; 

• Aparafusar a esquadria; 

• Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu 

funcionamento. 

 

7.4 - JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, BATENTE/ REQUADRO 3 A 14 CM, VIDRO 

INCLUSO, FIXAÇÃO COM PARAFUSO, SEM GUARNIÇÃO/ ALIZAR, DIMENSÕES 60X80 (A 

X L) CM, SEM ACABAMENTO, VEDAÇÃO COM SILICONE, EXCLUSIVE CONTRAMARCO - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2024 

• Com auxílio de chapas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior do vão, 

mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base; 

• Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, 

marcar no vão a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente; 

• Aplicar silicone em forma de cordão em todo o contorno; 

• Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no silicone; 

• Aparafusar a esquadria; 

• Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu 

funcionamento. 

 

7.5 - CONTRAMARCO DE ALUMÍNIO, FIXAÇÃO COM ARGAMASSA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_11/2024 

• Prever folga em torno de 2 cm entre todo o contorno do contramarco e o vão presente 

na alvenaria; 

• Introduzir no contorno do vão os nichos onde serão chumbadas as grapas do 

contramarco, observando a posição e o tamanho adequados; 

• Aplicar chapisco em todo o contorno do vão, inclusive no interior dos nichos 

escarificados na alvenaria; 

• Com auxílio de alicate, dobrar as grapas soldadas ou rebitadas no contramarco, o 

suficiente para que se alojem perfeitamente nos nichos mencionados; 

• Com auxílio de calços de madeira, instalados na base e nas laterais, posicionar o 

contramarco no vão, mantendo nivelamento com contramarcos laterais do mesmo 

pavimento e alinhamento com contramarcos da respectiva prumada do prédio 

(alinhamento com arames de fachada); 

• Facear o contramarco com taliscas que delimitarão a espessura do revestimento 

interno da parede, e imobilizá-lo com as cunhas de madeira após cuidadosa 

conferência da posição em relação à face de parede, cota do peitoril, esquadro, prumo 

e nivelamento; 

• Preencher com argamassa bem compactada todos os nichos onde se encontram as 
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grapas ("chumbamento com argamassa"); 

• Após secagem do chumbamento, retirar as cunhas de madeira e preencher com 

argamassa os respectivos vazios e todas as folgas no contorno do contramarco; 

• Após cura e secagem da argamassa de chumbamento, limpar bem o contramarco para 

posterior recebimento da janela. 

 

7.6 - GUARNIÇÃO DE ALUMÍNIO. AF_11/2024 

• Encaixar os alizares / guarnições de acabamento no perímetro da janela. 

 

8.0 PAREDES E PAINÉIS – ESQUADRIAS DE MADEIRAS 

8.1 - KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO 

POPULAR, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, 

MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

• Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a previsão 

de folga, 2mm no topo e nas laterais do vão; 

• Colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre os calços e 

a folha de porta para que a mesma não seja danificada; 

• Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira, 

prumo, nível e alinhamento da porta com a face da parede; 

• Marcar com uma ponteira a posição dos furos na parede do vão; 

• Retirar a esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria, utilizando 

broca de vídia com diâmetro de 10mm; 

• Retirar o pó resultante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e encaixar as 

buchas de nailón; 

• Posicionar novamente a esquadria no vão e parafusa-la no requadramento do vão, 

repetindo o processo de verificação de prumo, nível e alinhamento; 

• Aplicar o selante em toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da folga entre o 

vão e o marco. 

 

9.0 COBERTURA E PROTEÇÕES - TELHADOS 

9.1 TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS PARA TELHADOS 

DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA DE ENCAIXE DE CERÂMICA OU DE CONCRETO, 

INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

• Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de 

acordo com o projeto ou obra; 

• Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, 
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pontaletes ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, 

distanciamento, esquadro e paralelismo entre as terças; 

• Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48 aproximadamente a 

45° em relação à face lateral da terça, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na 

peça de apoio; 

• Posicionar os caibros conforme previsto no projeto, conferindo distância entre terças ou 

outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e 

paralelismo entre os caibros; 

• Fixar os caibros na estrutura de apoio, cravando os pregos 19 x 36 aproximadamente a 

45° em relação à face lateral do caibro, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na 

terça; 

• Marcar a posição das ripas conforme previsto no projeto, conferindo distância entre 

caibros, extensão do pano, galga estipulada de acordo com a telha a ser empregada, 

esquadro e paralelismo entre as ripas; 

• Pregar as ripas nos caibros, utilizando pregos 15x15 com cabeça; 

• Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos 

montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção. 

 

9.2 - TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA DE ENCAIXE, TIPO ROMANA, COM ATÉ 2 

ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

• Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, 

através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, 

que poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade); 

• Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser acumuladas 

mais do que sete ou oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre tábuas 

apoiadas em caibros ou terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam 

seu escorregamento; 

• Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as disposições de 

tesouras, meia tesouras, pontaletes de apoio, terças, caibros, elementos de 

contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre ripas 

(galga), de forma a se atender à projeção mínima especificada para os beirais e que o 

afastamento entre topos de telhas na linha de cumeeira não supere 5 ou 6cm; 

• A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beiral até a cumeeira, e 

simultaneamente em águas opostas; a largura do beiral deve ser ajustada para que se 

atenda ao distanciamento máximo entre as extremidades das telhas na linha de 

cumeeira; para se manter a declividade especificada para o telhado, as telhas nas 

linhas dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com altura 

equivalente à espessura de duas ripas; 

• No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem ser amarradas 

às ripas com arame recozido galvanizado;  

• Na colocação das telhas, manter direções ortogonal e paralela às linhas limites do 
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edifício, observando o correto distanciamento entre os canais, o perfeito encaixe dos 

canais nas ripas e o perfeito encaixe das capas nos canais; 

• Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima 

dos tolerados pela respectiva normalização devem ser expurgadas; 

• Nas posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente cumeeiras as 

telhas devem ser adequadamente recortadas (utilização de disco diamantado ou 

dispositivos equivalentes), de forma que o afastamento entre as peças não supere 5 ou 

6cm. 

 

9.3 - PINTURA IMUNIZANTE PARA MADEIRA, 1 DEMÃO. AF_01/2021 

• Aplicar o imunizante sobre a madeira seca (sem qualquer aplicação prévia de fundo ou 

acabamento), com uso de trincha. 

 

9.4 - CUMEEIRA PARA TELHA CERÂMICA EMBOÇADA COM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:9 

(CIMENTO, CAL E AREIA) PARA TELHADOS COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE 

VERTICAL. AF_07/2019 

• Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, 

através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, 

que poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade); 

• As peças da cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos 

dominantes no local da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento; 

• Dispor as peças da cumeeira, espigão e eventual empena de forma que o recobrimento 

entre a peça cumeeira e as telhas adjacentes seja de no mínimo 50mm; o recobrimento 

longitudinal entre as peças sucessivas deve ser de no mínimo 70mm; 

• Emboçar as peças cumeeira com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia 

após limpeza e ligeiro umedecimento das peças cumeeira e telhas adjacentes 

(aspersão de água com broxa), sendo que a argamassa deverá resultar totalmente 

recoberta pelas peças cumeeira. 

 

9.5 - FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM MADEIRA NÃO 

APARELHADA, VÃO DE 6 M, PARA TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO 

IÇAMENTO. AF_07/2019 

• Verificar as dimensões das peças que compõem a tesoura; 

• Realizar os cortes se atentando aos entalhes para encaixe das peças; 

• Fixar as peças da tesoura utilizando pregos e cobre-juntas em madeira, 

• conforme especificado no projeto da estrutura de madeira; 

• Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos 

montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção; 
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• Conferir inclinação e posicionamento das peças; 

• Ancorar o frechal sobre a alvenaria, conforme designação do projeto; 

• Posicionar as tesouras nos locais definidos no projeto, verificando espaçamento, 

paralelismo, nivelamento e prumo de cada uma delas; 

• Fixar cada tesoura sobre os frechais, com parafusos cabeça chata com fenda; 

• Fixar as diagonais de contraventamento nos locais indicados no projeto (caso tenham 

sido previstas), com o emprego de cantoneiras de aço e pregos. 

 

10.0 REVESTIMENTOS – REVESTIMENTOS INTERNOS 

10.1 - CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM 

BETONEIRA 400L. AF_10/2022 

• Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar limpa (livre de 

irregularidades, incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos); 

• Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

• Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher 

de pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 

mm. 

 

10.2 - CHAPISCO APLICADO NO TETO OU EM ALVENARIA E ESTRUTURA, COM ROLO 

PARA TEXTURA ACRÍLICA. ARGAMASSA TRAÇO 1:4 E EMULSÃO POLIMÉRICA 

(ADESIVO) COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022 

• Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar limpa (livre de 

irregularidades, incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos); 

• Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

• Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista ou fornecedor, 

umedecer o rolo para aplicação de textura acrílica, mergulhando-o no recipiente de 

mistura e retirando o excesso de argamassa; 

• Aplicar o chapisco utilizando o rolo com movimentos em sentido único. 

 

10.3 - EMBOÇO, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, APLICADO 

MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS, PARA AMBIENTES COM ÁREA MENOR QUE 

5M², E = 10MM, COM TALISCAS. AF_03/2024 

• Realizar o taliscamento prévio da base; 

• Preparar a argamassa conforme especificado pelo projetista; 

• Aplicar argamassa para execução das mestras; 
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• Efetuar o lançamento da argamassa com colher de pedreiro entre as mestras; 

• Executar a compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro; 

• Realizar o sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras 

executadas, retirandose o excesso; 

• Por fim, efetuar o acabamento superficial, isto é, o desempenamento com 

desempenadeira de madeira. 

 

10.4, 10.5 e 10.6 - MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, 

APLICADA MANUALMENTE EM TETO, E = 10MM, COM TALISCAS. AF_03/2024 

• Realizar o taliscamento prévio da base; 

• Preparar a argamassa conforme especificado pelo projetista; 

• Aplicar argamassa para execução das mestras; 

• Efetuar o lançamento da argamassa com colher de pedreiro entre as mestras; 

• Executar a compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro; 

• Realizar o sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo asmestras 

executadas, retirando se o excesso; 

• Por fim, efetuar o acabamento superficial, isto é, o desempenamento com 

desempenadeira de madeira e posteriormente com desempenadeira com espuma com 

movimentos circulares. 

 

11.0 REVESTIMENTOS – REVESTIMENTOS CERÂMICOS 

11.1 - REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA DE DIMENSÕES 20X20 CM APLICADAS A MEIA ALTURA DAS PAREDES. 

AF_02/2023_PE 

• Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca 

e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm 

a 4mm sobre a área de forma que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja 

possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o 

tipo de argamassa utilizada; 

• Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 

graus em relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos; 

• Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo de borracha; 

• Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica 

podendo-se empregar, para tanto, espaçadores do tipo cruzeta previamente 

gabaritados; 

• Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA 

ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da 
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aplicação das placas; Limpar a área com pano umedecido. 

 

11.2 - REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA DE DIMENSÕES 20X20 CM APLICADAS NA ALTURA INTEIRA DAS 

PAREDES. AF_02/2023_PE  

• Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca 

e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm 

a 4mm sobre a área de forma que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja 

possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o 

tipo de argamassa utilizada; 

• Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 

graus em relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos; 

• Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo de borracha; 

• Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica 

podendo-se empregar, para tanto, espaçadores do tipo cruzeta previamente 

gabaritados; 

• Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA 

ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da 

aplicação das placas; Limpar a área com pano umedecido. 

 

12.0 REVESTIMENTOS – REVESTIMENTOS EXTERNOS 

12.1 - CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO. 

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022 

• Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar limpa (livre de 

irregularidades, incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos); 

• Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

• Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher 

de pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 

mm. 

 

12.2 - CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO. 

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022 

• Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar limpa (livre de 

irregularidades, incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos); 

• Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

• Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher 
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de pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 

mm. 

 

12.3 - EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO 

COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE FACHADA 

(SEM PRESENÇA DE VÃOS), ESPESSURA DE 25 MM. AF_08/2022 

• Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica eletrossoldada, 

fixando-a com pinos; 

• Aplicar a argamassa com colher de pedreiro; 

• Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa e retirar o excesso; 

• Realizar o acabamento superficial sarrafeando e, em seguida, desempenando; 

• Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e 

reforços podem ser realizados antes, durante ou logo após a execução do 

revestimento. 

 

12.4 - EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO 

COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA COM 

PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM. AF_08/2022 

• Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica eletrossoldada, 

fixando-a com pinos; 

• Aplicar a argamassa com colher de pedreiro; 

• Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa e retirar o excesso; 

• Realizar o acabamento superficial sarrafeando e, em seguida, desempenando; 

• Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e 

reforços podem ser realizados antes, durante ou logo após a execução do 

revestimento. 

 

13.0 REVESTIMENTOS – FORROS 

13.1 - FORRO EM RÉGUAS DE PVC, FRISADO, PARA AMBIENTES RESIDENCIAIS, 

INCLUSIVE ESTRUTURA UNIDIRECIONAL DE FIXAÇÃO. AF_08/2023_PS 

• Marcar nos elementos verticais periféricos (paredes), com uma mangueira ou um nível 

laser, a altura em que será instalado o forro;  

• Com um cordão ou fio traçante, marcar a posição exata onde será fixado o arremate de 

acabamento em "U"; 

• Preparar os arremates no comprimento de cada parede com um corte diagonal nas 

extremidades para dar o acabamento; 

• Posicionar os arremates na altura demarcada e fixá-los utilizando os parafusos em todo 
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o perímetro do ambiente; 

• Com um cordão ou fio traçante, marcar a posição do eixo dos perfis F47; 

• Fixar os arames (tirantes) na laje, com o auxílio de rebites de repuxo; 

• Após a fixação dos tirantes na laje, colocar nestes os suportes niveladores; 

• Para concluir a estrutura de sustentação do forro, encaixar os perfis F-47 no suporte 

nivelador obedecendo as distâncias máximas entre perfis (60 cm para áreas internas e 

50 cm para áreas externas) e fixá-los utilizando os rebites; 

• Medir e cortar as réguas de PVC com 1 cm menor que a medida do vão para 

compensar eventuais dilatações com a temperatura; 

• Encaixar a primeira régua de PVC pelo lado "fêmea" e parafusar por baixo à estrutura 

(perfis F-47); 

• Encaixar por cima o engate "macho" no engate "fêmea" sem parafusar; a sequência 

deve ser repetida por toda a extensão do forro; 

• Para a colocação da última régua de PVC, verificar com a trena o vão entre o forro e o 

elemento vertical periférico (parede). Se necessário, cortar a régua de PVC com 1 cm a 

menos que a largura do vão em seu lado fêmea; 

• Com o auxílio de uma espátula, empurrar o lado "fêmea" da régua de PVC cortada no 

arremate em "U" e pressionar o lado "macho" deslizando para encaixá-la na outra 

régua de PVC. 

 

14.0 REVESTIMENTOS – REVESTIMENTOS INTERNOS 

14.1 - FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 

AF_04/2023 

•  Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; 

• Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

 

14.2 - FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, UMA DEMÃO. 

AF_04/2023 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; 

• Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

 

14.3 - PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, DUAS 

DEMÃOS. AF_04/2023 
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• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; 

• Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. 

• Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 

 

14.4 - PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 

DEMÃOS. AF_04/2023 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; 

• Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. 

• Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 

 

14.5 - APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES EXTERNAS 

DE CASAS. AF_03/2024 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; 

• Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

 

14.6 - PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 

DEMÃOS. AF_04/2023 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; 

• Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. 

• Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 

 

14.7 - LIXAMENTO DE MADEIRA PARA APLICAÇÃO DE FUNDO OU PINTURA. AF_01/2021 

• Realizar o lixamento da superfície de madeira a ser preparada; 

• Com o fundo/selador aplicado, realizar novo lixamento, de maneira mais leve, antes da 

aplicação de demão de tinta. 
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14.8 - PINTURA FUNDO NIVELADOR ALQUÍDICO BRANCO EM MADEIRA. AF_01/2021 

• Lixar a superfície de madeira; 

• Diluir o produto; 

• Aplicar o fundo sobre a superfície, com uso de trincha ou rolo; 

• Se posteriormente houver pintura com tinta de acabamento na superfície, após a 

secagem da demão de fundo, realizar novo lixamento, de maneira mais leve. 

 

14.9 - PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE SINTÉTICO 

ACETINADO EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. AF_01/2021 

• Diluir o produto; 

• Com a superfície já preparada (fundo e lixamento e/ou massa e lixamento), aplicar a 

tinta com uso de trincha ou rolo; 

• Após aguardar o tempo de secagem estabelecido pelo fabricante, aplicar a segunda 

demão. 

 

15.0 PAVIMENTAÇÕES - CERÂMICA 

15.1 - COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO DE 

CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS TIPO PLACA 

VIBRATÓRIA. AF_09/2021 

• Compactar o solo, conforme previsto em projeto 

 

15.2 - LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU 

RADIERS, ESPESSURA DE 3 CM. AF_01/2024 

• Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e Compactado ou sobre lastro de brita; 

• Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização 

ou previsto em projeto; 

• Nivelar a superfície final. 

 

15.3 e 15.4 - CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, 

ADERIDO, ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 3CM. AF_07/2021 

• Limpar a base, incluindo lavar e molhar; 

• Definir os níveis do contrapiso; 

• Assentar taliscas; 

• Camada de aderência: aplicar o adesivo diluído e misturado com cimento; 
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• Argamassa de contrapiso: envolve lançamento, espalhamento e compactação, 

definição preliminar de mestras e posterior atuação no resto do ambiente; 

• Acabamento superficial sarrafeado, desempenado ou alisado. 

 

15.5, 15.6 e 15.7 - REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA DE DIMENSÕES 35X35 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MENOR 

QUE 5 M2. AF_02/2023_PE 

• Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca 

e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm 

a 4mm sobre a área de forma que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja 

possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o 

tipo de argamassa utilizada; 

• Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 

graus em relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos; 

• Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo de borracha; 

• Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica 

podendo-se empregar, para tanto, espaçadores do tipo cruzeta previamente 

gabaritados; 

• Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA 

ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da 

aplicação das placas; 

• Limpar a área com pano umedecido. 

 

16.0 PAVIMENTAÇÕES - CIMENTADOS 

16.1 - COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO DE 

CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS TIPO PLACA 

VIBRATÓRIA. AF_09/2021 

• Compactar o solo, conforme previsto em projeto. 

 

16.2 - EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO 

MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. 

AF_08/2022 

• Sobre a camada de base (lastro de material granular) regularizada, montam-se as 

fôrmas para conter o concreto, de modo que o topo das fôrmas seja devidamente 

nivelado, observando-se a espessura especificada para o passeio; 

• Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, adensamento, 

sarrafeamento e desempeno do concreto; 

• Por fim, são feitas as juntas de dilatação com o corte a seco. 
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17.0 PAVIMENTAÇÕES – RODAPÉS, SOLEIRAS E PEITORIS 

17.1 - SOLEIRA EM MÁRMORE, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. AF_09/2020 

• Limpar a área onde será instalada a soleira com vassoura; 

• Espalhar a argamassa colante com desempenadeira dentada sobre o local de 

assentamento; 

• Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante sobre 

a peça de mármore; 

• Assentar a peça no lugar marcado, aplicando leve pressão e movendo-a ligeiramente 

para garantir a fixação. 

 

17.2 - RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO ESMALTADA DE 

DIMENSÕES 35X35CM. AF_02/2023 

• Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7 cm de altura de forma a utilizar os dois 

lados da placa, descartando-se a parte central; 

• Realizar a marcação na base de aplicação totalmente limpa, seca e curada, da altura 

do rodapé reduzida de 5 mm com um traço; 

• Aplicar e estender a argamassa de assentamento, com o lado liso da desempenadeira, 

formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm sobre a área de forma que respeite a 

altura do rodapé e facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível 

respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de 

argamassa utilizada; 

• Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 

graus em relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos; 

Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no 

tardoz da placa com espessura de 1 mm a 2 mm; 

• Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo de borracha; 

• Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica 

podendo-se empregar, para tanto, espaçadores previamente gabaritados; 

• Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA 

ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da 

aplicação das placas; 

• Limpar a área com pano umedecido. 

 

17.3 - PEITORIL LINEAR EM GRANITO OU MÁRMORE, L = 15CM, ASSENTADO COM 

ARGAMASSA 1:6 COM ADITIVO. AF_11/2020  

• Cortar com serra circular parte das laterais para abrigar os avanços do peitoril; Limpar 

a superfície onde será assentada a peça, deixando-a livre de irregularidades, poeira ou 
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outros materiais que dificultam a aderência da argamassa; 

• Molhar toda a superfície utilizando broxa; 

• Aplicar argamassa no substrato e na peça de mármore/granito e passar 

desempenadeira dentada; 

• Assentar, primeiramente as peças das extremidades e conferir nível e prumo;  

• Esticar a linha guia para assentamento das demais peças; 

• Repetir o procedimento de assentamento das peças até completar o peitoril;  

• Quando necessário, efetuar corte da peça com serra circular adequada para mármores 

e granitos; 

• Conferir alinhamento e nível; 

• Fazer o acabamento da parte inferior do peitoril; 

• Proteger o peitoril com madeirite ou similar para não ser danificado durante a execução 

da fachada. 

 

18.0 INSTALAÇÕES - ELÉTRICAS 

As instalações elétricas deverão ser executadas de acordo com as normas técnicas 

vigentes da ABNT, em especial a NBR 5410 (Instalações elétricas de baixa tensão), bem com 

as exigências da concessionária local de energia elétrica, utilizando materiais novos, de 

primeira qualidade, devidamente certificados pelo INMETRO. 

Compreende o fornecimento de materiais, mão de obra e equipamentos necessários à 

completa execução das instalações elétricas, incluindo: 

• Alimentação geral e distribuição de circuitos; 

• Instalação de quadros de distribuição; 

• Fiação e eletrodutos; 

• Tomadas e pontos de iluminação; 

• Aterramento e proteção contra descargas atmosféricas (SPDA), quando aplicável; 

• Instalação de dispositivos de proteção como disjuntores, DPS e DR; 

• Instalação de luminárias, interruptores, ventiladores, tomadas e demais pontos 

previstos em projeto. 

Execução: 

• Toda a fiação deverá ser passada por eletrodutos de PVC rígido antichama embutidos 

em alvenaria ou laje, ou ainda aparentes em eletrocalhas, conforme indicado em 

projeto. 

• Os condutores deverão ter isolação de 750V (tipo antichama), obedecendo à bitola 

mínima de 2,5 mm² para tomadas e 1,5 mm² para iluminação. 
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• As emendas deverão ser feitas apenas em caixas de passagem, com conectores 

apropriados. 

• O aterramento será feito com haste de cobre ou aço cobreado, com cabo de 

aterramento contínuo e conexões apropriadas. 

Normas e Segurança: 

• Os serviços deverão respeitar rigorosamente a NBR 5410, NBR 5419 (para SPDA, se 

houver), NBR 14039 (para média tensão, se for o caso), além das exigências da NR-10 

quanto à segurança na execução. 

• O sistema deverá prever seletividade, proteção contra sobrecarga, curto-circuito e 

choques elétricos. 

• A ligação definitiva à rede da concessionária somente será feita após inspeção e 

aprovação do sistema. 

 

19.0 INSTALAÇÕES – HIDRÁULICAS 

As instalações hidráulicas deverão seguir rigorosamente as normas técnicas da ABNT, 

em especial a NBR 5626 (Instalação predial de água fria), NBR 8160 (Sistemas prediais de 

esgoto sanitário), e NBR 7229 (Sistema de tratamento de efluentes - fossa séptica), bem como 

as exigências dos órgãos locais de saúde pública. 

Compreende o fornecimento de materiais, mão de obra e equipamentos necessários à 

execução completa das instalações hidráulico-sanitárias, incluindo: 

• Rede de alimentação de água fria; 

• Distribuição interna de água para pontos de consumo (torneiras, chuveiros, descargas 

etc.); 

• Instalações de esgoto sanitário e ventilação; 

• Instalações de águas pluviais (quando previstas); 

• Ligações com reservatório inferior, superior, caixas d'água e poços de visita; 

• Instalação de peças hidráulicas e metais sanitários. 

Execução: 

• As tubulações deverão ser em PVC rígido, conforme tipo e classe apropriada (água 

fria, esgoto, pluvial), com conexões soldadas a frio ou com anel de vedação. 

• A instalação deverá garantir estanqueidade, facilidade de manutenção e acesso aos 

pontos de inspeção. 

• As tubulações de água devem ser testadas hidraulicamente antes do fechamento das 

paredes e pisos. 

• O escoamento dos efluentes sanitários deverá ser feito por gravidade, com 

declividades mínimas conforme norma. 

• As caixas sifonadas, grelhas, ralos, registros, válvulas de retenção e registros de 
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pressão devem ser instalados em locais de fácil acesso e manutenção. 

Normas e Segurança: 

• Toda a instalação deve garantir o uso racional da água e o adequado escoamento dos 

efluentes. 

• A ventilação das tubulações de esgoto será realizada por meio de tubos de ventilação 

independentes ou ramais adequadamente dimensionados. 

• Os materiais utilizados devem ser certificados e resistentes à corrosão, à pressão e às 

temperaturas previstas no uso. 

• A instalação deve respeitar a compartimentação de sistemas: água potável, esgoto 

sanitário e águas pluviais não podem ser interligados. 

• Os sistemas de reservação de água devem ter tampas vedadas e proteção contra 

contaminação. 

 

20.0 INSTALAÇÕES - SANITÁRIAS 

As instalações sanitárias deverão ser executadas conforme as normas da ABNT, 

especialmente a NBR 8160 – Sistemas prediais de esgoto sanitário, visando o correto 

escoamento dos efluentes líquidos e garantindo condições adequadas de higiene, 

estanqueidade e segurança. 

Abrange o fornecimento de materiais e a execução dos serviços relativos às redes de 

esgoto sanitário predial, incluindo: 

• Coleta de efluentes de aparelhos sanitários (vasos, lavatórios, pias, chuveiros, 

ralos, tanques); 

• Tubulações e conexões para esgoto; 

• Ramais de descarga, de esgoto e colunas; 

• Caixas sifonadas, caixas de gordura, caixas de inspeção e poços de visita; 

• Tubos de ventilação e eventuais sistemas complementares (como fossa séptica, 

sumidouro ou biodigestor, quando não houver rede pública disponível); 

• Ligação à rede pública de esgoto ou sistema de tratamento local. 

Execução: 

• As tubulações serão em PVC rígido soldável, classe apropriada para esgoto (ex: Série 

Normal ou Série Reforçada), com diâmetros conforme dimensionamento hidráulico. 

• Todas as conexões deverão ser executadas com o devido desnível (declividade 

mínima de 1% ou conforme projeto), para garantir o escoamento por gravidade. 

• As caixas sifonadas deverão ser instaladas em ambientes com ralos, recebendo os 

ramais de esgoto de lavatórios, chuveiros e tanques, com saída devidamente 

conectada à rede. 

• Os tubos de ventilação deverão ser previstos para evitar a formação de vácuo e o 
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retorno de gases, e devem ser posicionados de modo a alcançar cobertura. 

• As emendas devem ser executadas com luvas e juntas soldadas a frio, garantindo 

vedação completa. 

Critérios técnicos: 

• Os pontos de inspeção devem estar acessíveis e localizados nos trechos principais da 

rede; 

• O sistema deverá ser estanque, submetido a testes de estanqueidade antes do 

fechamento de pisos e paredes; 

• O traçado da tubulação deve evitar curvas acentuadas e utilizar conexões adequadas 

(ex: curvas de 45° em vez de 90°, quando possível); 

• A caixa de gordura deverá ser instalada em pontos de coleta de cozinhas, com acesso 

facilitado para limpeza periódica; 

• Em locais sem rede pública, será previsto sistema de fossa séptica e sumidouro, 

dimensionados conforme a NBR 7229 e NBR 13969. 

Normas técnicas aplicáveis: 

• NBR 8160 – Instalação predial de esgoto sanitário; 

• NBR 5626 – Instalação predial de água fria (para integração com descargas); 

• NBR 7229 e NBR 13969 – Fossa séptica e sumidouro (quando necessário). 

 

21.0 INSTALAÇÕES – APARELHOS, METAIS E BANCADAS 

Os aparelhos sanitários, metais e bancadas deverão ser fornecidos e instalados 

conforme as especificações de projeto, atendendo às normas técnicas da ABNT, 

especialmente NBR 15097 (Aparelhos sanitários – Requisitos e métodos de ensaio) e NBR 

10281 (Execução de bancadas em granito e mármore), utilizando produtos de boa qualidade, 

resistentes, funcionais e de fácil manutenção. 

Compreende o fornecimento e a instalação dos seguintes itens: 

• Aparelhos sanitários: vasos sanitários com caixa acoplada ou válvula de descarga, 

lavatórios, cubas, mictórios, pias, tanques e ralos; 

• Metais sanitários: torneiras, misturadores, registros, válvulas de descarga, sifões, 

válvulas de escoamento e acessórios como chuveiros; 

• Bancadas: em granito, mármore ou material sintético, com ou sem cuba integrada, 

incluindo estrutura de apoio, fixação, acabamentos e rejuntes. 

Execução: 

• Os vasos sanitários deverão ser do tipo convencional com caixa acoplada 

(economizadora) ou com válvula de descarga, conforme projeto, devidamente 

nivelados e fixados com parafusos inoxidáveis ou buchas metálicas. 

• Lavatórios e pias serão instalados com sifões flexíveis ou rígidos, vedados com anéis 
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de borracha ou selantes apropriados. 

• As torneiras e misturadores deverão ser compatíveis com os pontos hidráulicos e com 

o tipo de cuba, fixadas com arruelas e contraporcas, com vedação em anel ou fita 

veda-rosca. 

• Os ralos e grelhas devem ser em PVC ou inox, com grelha removível e conexão à 

caixa sifonada. 

• As bancadas devem ser fixadas com suportes metálicos, estrutura de alvenaria ou 

perfil metálico. As cubas podem ser de embutir, sobrepor ou esculpidas, com cortes e 

acabamentos bem executados. 

• Todas as instalações deverão ser testadas quanto à estanqueidade, funcionamento e 

vazamento antes da entrega. 

Critérios e materiais: 

• Os materiais devem ser de primeira linha, preferencialmente com selo do INMETRO ou 

certificação equivalente; 

• A cor e o modelo dos aparelhos e metais devem seguir o projeto arquitetônico ou 

diretrizes do contratante; 

• As bancadas devem apresentar superfícies polidas, arestas vivas chanfradas, com 

acabamento impermeável e resistente à umidade; 

• Os acessórios (toalheiros, papeleiras, saboneteiras) devem ser fixados com buchas e 

parafusos adequados ao tipo de parede. 

Normas aplicáveis: 

• NBR 15097 – Aparelhos sanitários; 

• NBR 5626 – Instalação predial de água fria; 

• NBR 8160 – Sistema predial de esgoto sanitário. 

 

22.0 COMPLEMENTAÇÕES – CALAFETE/LIMPEZA 

22.1 - LIMPEZA DE BACIA SANITÁRIA, BIDÊ OU MICTÓRIO EM LOUÇA, INCLUSIVE 

METAIS CORRESPONDENTES. AF_04/2019 

• Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula; 

• Com uma esponja, espalhar e esfregar o produto diluído em toda a peça; 

• Com pano úmido, retirar todo o produto aplicado; 

• Aplicar o desinfetante com pano limpo; 

• Secar a peça com pano seco. 

 

22.2 - LIMPEZA DE BANCADA DE PEDRA (MÁRMORE OU GRANITO). AF_04/2019 
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• Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula; 

• Com uma esponja, espalhar e esfregar o produto diluído em toda a peça; 

• Com pano úmido, retirar todo o produto aplicado; 

• Aplicar o desinfetante com pano limpo; 

• Secar a peça com pano seco. 

 

22.3 - LIMPEZA DE CONTRAPISO COM VASSOURA A SECO. AF_04/2019 

• Varrer toda a área de contrapiso com vassoura de cerdas rígidas. 

 

22.4 - LIMPEZA DE FORRO REMOVÍVEL COM PANO ÚMIDO. AF_04/2019 

• Umedecer o pano e passar sobre toda a superfície; 

• Repetir o procedimento, caso necessário. 

 

22.5 - LIMPEZA DE JANELA DE VIDRO COM CAIXILHO EM AÇO/ALUMÍNIO/PVC. 

AF_04/2019 

• Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula e solvente; 

• Com uma esponja, espalhar e esfregar o detergente diluído em toda a peça; 

• Enxaguar com água e retirar o excesso de água com pano; 

• Aplicar limpa vidros diretamente no vidro, espalhar e secar com pano seco. 

 

22.6 - LIMPEZA DE PISO CERÂMICO OU PORCELANATO UTILIZANDO DETERGENTE 

NEUTRO E ESCOVAÇÃO MANUAL. AF_04/2019 

• Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula; 

• Espalhar o produto diluído em todo o piso e esfregar com vassoura de cerdas rígidas 

para remoção da sujeira; 

• Enxaguar com água; 

• Retirar o excesso de água com rodo, puxando até o ralo mais próximo; 

• Secar o piso com pano. 

 

22.7 - LIMPEZA DE PORTA DE MADEIRA. AF_04/2019 

• Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula; 

• Umedecer o pano e passar sobre toda a superfície; 
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• Repetir o procedimento, caso necessário. 

 

22.8 - LIMPEZA DE REVESTIMENTO CERÂMICO EM PAREDE UTILIZANDO DETERGENTE 

NEUTRO E ESCOVAÇÃO MANUAL. AF_04/2019 

• Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula; 

• Esfregar o detergente diluído por toda a parede utilizando esponja para remoção da 

sujeira; 

• Enxaguar com água; 

• Secar a parede com pano. 

 

22.9 - LIMPEZA DE TANQUE OU LAVATÓRIO DE LOUÇA ISOLADO, INCLUSIVE METAIS 

CORRESPONDENTES. AF_04/2019 

• Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula; 

• Com uma esponja, espalhar e esfregar o produto diluído em toda a peça; 

• Com pano úmido, retirar todo o produto aplicado; 

• Aplicar o desinfetante com pano limpo; 

• Secar a peça com pano seco. 

 

23.0 KIT ACESSIBILIDADE 6% - PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E IDOSO 

23.1 - BARRA DE APOIO PARA LAVATÓRIO, CONSTITUÍDA DE BARRA LATERAL TIPO "U", 

EM AÇO POLIDO, L=40CM (REF: 14020/ORSE) 

• Barra de apoio para lavatório, barra lateral tipo “U”, com 40cm; 

• Parafuso niquelado com acabamento cromado: utilizado para fixação da peça. 

• Verificar as distâncias mínimas para o posicionamento da peça; 

• Marcar os pontos para furação; 

• Instalar, de maneira nivelada e parafusar. 

• Seguir a norma de acessibilidade. 

 

23.2 - BARRA DE APOIO EM "L", EM ACO INOX POLIDO 70 X 70 CM, FIXADA NA PAREDE - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

• Barra de apoio em "L", em aço inox polido 70 x 70 cm; 

• Parafuso niquelado 3 1/2" com acabamento cromado: utilizado para fixação da peça. 

• Verificar as distâncias mínimas para o posicionamento da peça; 
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• Marcar os pontos para furação; 

• Instalar, de maneira nivelada e parafusar. 

• Seguir a norma de acessibilidade. 

 

23.3 - BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 70 CM, FIXADA 

NA PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

• Barra de apoio reta 70cm; 

• Parafuso niquelado 3 1/2" com acabamento cromado: utilizado para fixação da peça. 

• Verificar as distâncias mínimas para o posicionamento da peça; 

• Marcar os pontos para furação; 

• Instalar, de maneira nivelada e parafusar. 

• Seguir a norma de acessibilidade. 

 

23.4. - BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 80 CM, FIXADA 

NA PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

• Barra de apoio reta 80cm; 

• Parafuso niquelado 3 1/2" com acabamento cromado: utilizado para fixação da peça. 

• Verificar as distâncias mínimas para o posicionamento da peça; 

• Marcar os pontos para furação; 

• Instalar, de maneira nivelada e parafusar. 

• Seguir a norma de acessibilidade. 

 

23.5 - BANCO ARTICULADO, EM ACO INOX, PARA PCD, FIXADO NA PAREDE - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

• Parafuso niquelado 3 1/2" com acabamento cromado: utilizado para fixação da peça. 

• Verificar as distâncias mínimas para o posicionamento da peça; 

• Marcar os pontos para furação; 

• Instalar, de maneira nivelada e parafusar. 

• Seguir a norma de acessibilidade. 
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